
Centro de Arte Contemporânea de Coimbra



O Centro de Arte Contemporânea de Coimbra 
como equipamento para impulsionar a revitalização 
da Baixa e valorizar o Mosteiro de Santa Cruz.



Tema

Reabilitação e reinterpretação contemporânea dos 
edifícios pertencentes ao Mosteiro de Santa Cruz e 
espaços envolventes.



Objectivos

- Promover uma leitura contemporânea dos espaços.
 - Constituir um marco na paisagem urbana/cultural 
da cidade.
- Evidenciar a vocação internacional e responder aos 
novos desafios do turismo cultural.



Período
Românico

Reformas
Quinhentistas

Evolução histórica do Mosteiro de Santa Cruz

Actualmente



Esquissos da reconstrução do Mosteiro de Santa Cruz do séc. XVII



O Claustro da Manga, a Torre dos Sinos, o Celeiro e a Enfermaria do Mosteiro de Santa Cruz, c. 1880



O Claustro da Manga, a Torre dos Sinos, o Celeiro e a Enfermaria do Mosteiro de Santa Cruz



Demolição da Torre dos Sinos do Mosteiro de Santa Cruz e consequente destruição de parte da Enfermaria e Celeiro, 1935



Proposta: requalificação da área norte da Rua Nicolau Rui Fernandes, na sua extensão
total, com a atribuição de um programa dedicado à cultura e à educação.



As intervenções contempladas no plano consistem na:

- reabilitação do antigo Celeiro do séc. XVII do Mosteiro de Santa Cruz 
(actual edifício da PSP);
- reinterpretação contemporânea da Torre dos Sinos do séc. XVII do 
Mosteiro de Santa Cruz;
- reabilitação da antiga Enfermaria do séc. XVII do Mosteiro de Santa 
Cruz (actual escola Jaime Cortesão);
- requalificação da antiga cerca dos séc. XVII-XVIII, a nascente da 
antiga Enfermaria;
- reabilitação dos edifícios da antiga Manutenção Militar (séc. XX).



Esquisso da proposta



Cobertura visitável a partir da rua
do Montarroio

A1 A2 B1 B3 C1 C2

Perfil ao longo da Rua Nicolau Rui Fernandes

Antigo celeiro - séc. XVII Reinterpretação
Torre dos Sinos séc. XVII

B2 DC3 C4

Antiga enfermaria - séc. XVII
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E

Antiga cerca - séc. XVII-XVIII
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A DEMOLIR

EXISTENTE

A CONSTRUIR

PROPOSTA

Edifícios a preservar, a demolir e a construir de raiz



Corpo A1: 150m²
Circulações verticais
Outdoor

Corpo A2: 2100m²
Piso 2: 700m²
Exposições

Piso 1: 700m²
Áreas administrativas
Centro educativo
Biblioteca

Piso 0: 700m²
Loja
Livraria de arte
Cafetaria

Corpo C1: 420m²
Circulações verticais
existentes

EDIFÍCIOS EXISTENTES: 8170m²

EDIFÍCIOS NOVOS: 1640m²

Corpo B3: 150m²
Piso 1:
Entrada secundária

Piso 0:
Entrada principal
Recepção
Elevadores
Exposições

Corpo C2: 2500m²
Piso 1: 1250m²
Residências artísticas
Exposições

Piso 0: 1250m²
Reservas/ Arquivo

Corpo C3: 950m²
Piso 2: 300m²
Sala de cargas e descargas

Piso 1: 300m²
Circulações verticais
Área de funionários

Piso 0: 300m²
Circulações verticais
Sala de montagens de exposições

Piso -1: 50m²
Circulações verticais

Corpo B1: 480m²
Pisos 0, 1, 2, 3:

Exposições

Corpo B2: 760m²
Pisos 0, 1:

Exposições

Espaço exterior: 1500m²
Jardim

Parque de esculturas

Corpo D: 100m²
Pisos 0:
Portaria

Corpo F: 1100m²
Pisos 0 e 1

Área administrativa
Área de professores

Corpo E: 1100m²
Pisos 0 e 1

Escola artística
Salas de aula/ oficinas

Espaço exterior: 2000m²
Recreio escola

ENTRADA DE FUNCIONÁRIOS

ENTRADA DE PÚBLICO

ATRAVESSAMENTO

Proposta. Programa funcional



Faseamento


